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RESUMO 

 

As populações humanas mantêm diversas relações com animais da fauna 

silvestre, estas permitem que os indivíduos estabeleçam interações positivas e 

negativas com os animais. Diante disso, a presente pesquisa buscou conhecer 

as percepções e interações existentes entre as comunidades rurais, bem como 

identificar o conhecimento que os mesmos possuem sobre Cerdocyon thous, 

em quatro municípios do agreste setentrional e zona da mata norte de 

Pernambuco, Nordeste brasileiro. A pesquisa foi realizada com 198 moradores, 

com faixa etária de 19 a 80 anos, no período de novembro a dezembro de 

2015, por meio de entrevistas com questionários semiestruturados e o uso de 

fotografias do animal.  A maioria dos entrevistados 96,94% identificou a 

espécie, demonstrando conhece-la, foram atribuídas oito denominações 

vernaculares e segundo 52,53% dos entrevistados são encontradas nas áreas 

duas espécies de características morfológicas, ecológicas e utilitárias distintas, 

raposa de gato e raposa de cachorro. Os entrevistados apresentaram 

conhecimento sobre habitat do animal, como o horário de atividade; dieta, 

comportamento; transmissão de doenças. Além disso, foi atribuída à espécie 

usos para fim artesanal, medicinal, mágico-religioso e estimação. Apesar de 

ser uma espécie de ampla distribuição no Brasil e não constar na lista de 

espécies ameaçadas de extinção esse canídeo sofre impactos negativos, 

principalmente por ataque de animais domésticos. Dessa forma ainda há uma 

necessidade de informações a seu respeito, bem como a necessidade de 

medidas adequadas, para serem aplicadas junto às comunidades locais, 

garantindo preservação da espécie e do ambiente que vivem. 

Palavras-Chave: Conhecimento Tradicional. Etnozoologia. Mamífero. 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The human populations maintain several interactions with animals of wildlife; 

these interactions allow individuals to establish positive and negative 

interactions with animals. Face of this, the present study aimed to know the 

existing perceptions and interactions between rural communities and identify 

the knowledge that they have about Cerdocyon thous species, in the 

countryside four municipalities in northern rough and part of the Mata Norte of 

Pernambuco, Brazilian Northeast. The survey was conducted with 198 

residents, aged 19-80 years in the period from November to December 2015, 

through interviews with semi-structured questionnaires and the animal 

photographs use. The majority of respondents 96.94% identify the species, 

demonstrating meet her, they were awarded eight vernacular denominations 

and second 52,53% of respondents are found in the areas two kinds of 

morphological, ecological and separate utility, cat fox and fox dog. Respondents 

also had knowledge of the animal's habitat, as well as the activity schedule; 

diet, behavior; disease transmission and use of the species, such as order, 

food, craft, medicinal, magical-religious and Pets. Although it is a widely 

distributed species in Brazil and not in the endangered list, this canid suffer 

negative impacts, especially for pet attack. Thus, there is still a need for 

information about him, and the need for appropriate measures to be applied 

with local communities, ensuring preservation of the species and the 

environment they live in. 

 

Keywords: Traditional Knowledge. Ethnobiology. Mammal 
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 1 INTRODUÇÃO 

 

As diferentes populações humanas brasileiras mantêm diversas 

interações com animais da fauna silvestre, permitindo assim que os indivíduos 

percebam e interpretem de sua maneira o mundo que conhecem, gerando a 

percepção, que é uma consequência direta das propriedades do meio (GIBSON, 

2005; LEO NETO et al., 2008) 

A percepção, identificação e a classificação dos recursos faunísticos são 

influenciadas tanto pelo significado, como pelas atitudes dos seres humanos, 

sendo estas direcionadas culturalmente aos animais (NOLAN; ROBBINS, 2001). 

Por tanto, cada cultura classifica os animais de maneira diferente 

fundamentando-se em costumes e percepções de cada grupo (GONSETH, 

1988), definindo dessa forma as relações com os recursos naturais, inclusive 

com a fauna silvestre. 

A relação entre as pessoas e os animais, representa uma das mais 

antigas formas de interação entre seres humanos e a biodiversidade (ALVES et 

al., 2007). Assim, este estudo adota a concepção teórico-metodológica da 

etnobiologia, que se traduz como sendo “o estudo do conhecimento, 

conceituações e crenças desenvolvidas por sociedades diversas a respeito da 

natureza e da adaptação do homem em determinados ambientes” (POSEY, 

1987). Considerando assim os aspectos etnozoológicos, tais como interações, 

classificação e usos da fauna silvestre.  

A fauna silvestre contribui direta e indiretamente para a subsistência de 

comunidades humanas, sendo utilizada ao longo da história como fins 

alimentícios, medicinais, comerciais, estéticos, ornamentais, recreativos e 

cerimoniais (COSTA-NETO, 2000; ALVES; ROSA, 2005; ALVES; SOUTO, 

2010). 

Em relação aos mamíferos, os carnívoros sofrem diferentes impactos 

negativos, relacionados a distúrbios causados pelo homem nos ecossistemas, 

são ainda perseguidos pelas populações humanas gerando relações 

conflituosas devido à predação de animais domésticos (CHIARELLO et al. 2008; 

IUCN, 2012). A perseguição ocorre, principalmente, quando geram impactos 

negativos para os seres humanos, como danos à colheita, ferimento ou morte de 
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animais domésticos, ou até mesmo quando ameaçam as pessoas no que diz 

respeito a agressões (KALTENBORN et al., 2006) e transmissão de doenças. 

Os mamíferos carnívoros juntamente com os répteis são os mais 

envolvidos em relações conflituosas, sendo assim considerados pragas ou até 

mesmo seres malignos, representado perigo a população (ALVES et al., 2009). 

Esse conflito entre carnívoros e humanos tem sido registrado em diversos locais, 

pois vários fatores moldam as crenças humanas, quanto ao comportamento em 

relação a esses animais (CAVALCANTI et al., 2010).  

Entre os carnívoros brasileiros, que apresentam relação conflituosa com 

os humanos, a raposa Cerdocyon thous (Linnaeus,1766), também conhecida 

como cachorro-do-mato, lobinho e graxain é um dos animais mais amplamente 

distribuídos (BEISEIGEL, 2013). No Brasil, ocorrem em vários tipos de 

ambientes do norte ao sul e em todos os biomas terrestres, não havendo relatos 

para as terras baixas da região Amazônica (WILSON; REEDER 1993). Sendo 

assim, devido ao seu hábito generalista estes animais terminam se aproximando 

de áreas peri-urbanas principalmente nas zonas rurais. 

Apesar de ser um animal amplamente distribuído e de fácil registro, ainda 

há carências de informações a respeito de sua biologia, o que poderia ajudar na 

conservação da espécie e do ambiente onde vivem. Assim é essencial que 

políticas de conservação estejam em sintonia com os aspectos culturais, visto 

que os estudos que tratam desse tema são escassos (LEO NETO et al.,2008). 

Dessa forma é importante entender e identificar como as comunidades 

rurais percebem e interagem com C.thous, verificando possíveis impactos 

negativos que esta espécie venha a sofrer a partir das interações existentes, 

além de contribuir para uma relação mais harmoniosa com os humanos e C. 

thous, visando sua conservação.  
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

Compreender as percepções e as interações existentes entre 

comunidades rurais e Cerdocyon thous. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 Analisar o conhecimento que as comunidades rurais possuem sobre C. 

thous. 

 Comparar o conhecimento local com o cientifico relacionados à biologia e 

ecologia de raposas. 

 Conhecer as interações entre os moradores rurais e a espécie. 

 Identificar as formas de uso do animal atribuídas pela população local. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 3.1 Cerdocyon thous (Raposa) 

Cerdocyon thous é um mamífero da ordem Carnívora, da família Canidae, e 

subfamília Caninae, conhecida popularmente como raposa, cachorro do mato, 

lobinho e graxaim. Apresenta coloração cinza, amarelada, podendo encontrar 

alguns indivíduos negros (RAMOS JUNIOR et al., 2003). Possuem tamanho 

médio entre 0,34 a 1,35m, a cauda é longa e peluda, orelhas longa e pontuda, e 

pernas adaptadas para correr (RODRIGUES; AURICCHIO, 1994). 

Sua distribuição ocorre na América do Sul, norte da Colômbia, Venezuela, 

e na maior parte do território brasileiro, em vários biomas terrestres, utilizando 

florestas decíduas e semidecíduas (COURTENAY; MAFFEI, 2004). Além disso, 

habitam paisagens modificadas, como plantações de eucaliptos, canaviais, 

pastagens, cultivos de frutas, ou até mesmo paisagens suburbanas, devido às 

modificações antrópicas (COURTENAY; MAFFEI, 2004; DOTTA; VERDADE, 

2007; LEMOS 2007 et al., 2011). Possui hábito noturno e crepuscular, desloca-

se solitário ou aos pares por bordas de matas e estradas (ROCHA et al., 2004; 

REIS et al., 2006), tendo período de atividade diurno e noturno (ABREU 

JÚNIOR; KOHLER, 2009). 

Esses animais apresentam dieta onívora, que pode variar de acordo com 

a época do ano e a região habitada, sendo assim considerado, um animal 

generalista oportunista (FARIA-CORREA, 2004; AMARAL, 2007; PEDÓ et al., 

2008). Comumente alimentam-se de pequenos vertebrados, porém são capazes 

de capturar animais maiores (MICHALSKIL, 2006), podendo ainda apresentar 

hábito de necrofagia, ou seja, alimentam-se de animais mortos ou em 

decomposição (RAMOS JUNIOR. et al., 2003, ROCHA et al., 2004; TURCI; 

BERNARDE, 2009). Sua alimentação é baseada em aves, mamíferos, vegetais, 

artrópodes, répteis, anfíbios e ovos (FARIA-CORREA 2004; AMARAL, 2007; 

PEDÓ et al., 2008). 

São monogâmicas, vivendo em grupos de três casais, o acasalamento 

não ocorre em épocas certas, com apenas uma ninhada por ano, e a gestação 

dura dois meses, onde nasce uma média de três filhotes (RAMOS JUNIOR et 

al., 2003). 



14 
 

 

Atuam como dispersores de sementes, contribuindo de forma positiva 

para o ecossistema, na manutenção e equilíbrio da cadeia alimentar (COSTA-

NETO, 2010). 

Cerdocyon thous é uma das espécies de carnívoro silvestre que vive mais 

próxima das atividades humanas e está envolvida no ciclo epidemiológico da 

raiva, consistindo num dos principais reservatórios da raiva silvestre na região do 

Nordeste do Brasil (KOTAIT et al., 2007). Em seus estudos, Gomes et al., (2004) 

descreveram a raposa do Nordeste como um reservatório silvestre do vírus da 

raiva, sendo infectante para caprinos, ovinos, equinos, asininos e camundongos. 

O aumento do número de casos de raiva pode resultar no acometimento de 

diversas espécies silvestres e domésticas, além de acarretar grandes prejuízos 

econômicos (ARAÚJO, et al., 2008). 

Devido à degradação dos ambientes naturais e a ampliação das cidades, 

esse animal é facilmente visualizado próximo a áreas urbanas e peri-urbanas, 

facilitando o contato entre animais domésticos e humanos, aumentando assim, a 

probabilidade de disseminação da raiva (COURTENGUY, et al., 2001). 

A fragmentação dos ambientes naturais causada por processos como 

implantação de estradas e rodovias resulta na consequentemente perda da 

diversidade biológica (LEAL JÚNIOR, et al., 2011). Devido a isso, ocorre uma 

redução de itens alimentares, principalmente de espécies nativas, aumentando a 

competição por recursos, bem como transmissão de doenças (PRIMACK, 2001). 

Esses animais ao saírem de seu ambiente natural, em busca de alimentos nas 

proximidades de rodovias, acabam sendo na maioria das vezes, atropelados e 

mortos. 

Turci e Bernarde (2009) relatam que existe um grande número de 

ocorrência de atropelamentos em rodovias, sendo a espécie C. thous, a 

segunda mais atropelada. O atropelamento desses animais é comumente visto 

nas estradas, também sendo considerado um fator de impacto para a fauna 

silvestre (CHEREM, et al., 2007). Além disso, por ser um animal silvestre 

predador de pequenos animais domésticos e representar ameaça à saúde 

humana, as raposas são geralmente perseguidas e mortas quando se 

aproximam das residências. 

 Apesar de não constar nas listas de espécies ameaçadas de extinção 

esse canídeo vem sofrendo diversos impactos negativos devido à interação com 
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humanos. Segundo Thirgood et al., (2005), há diversos fatores que influenciam 

nos conflitos entre o homem e animais, principalmente os silvestres. Contudo é 

possível relatar os aspectos positivos desse animal, podendo o mesmo influir no 

ambiente, além de ser utilizado pelas comunidades rurais de diversas formas. 

Portanto é fundamental mesclar o conhecimento êmico (saber tradicional) com o 

conhecimento ético (conhecimento cientifíco) para determinar o status futuro da 

espécie. 

 

3.2 Etnozoologia  

A etnozoologia estuda as diversas interações e percepções estabelecidas 

entre os seres humanos e os animais (BEGOSSI, 1993), ou seja, ramo da 

etnobiologia, campo transdisciplinar que visa documentar, estudar e valorizar os 

conhecimentos e as práticas produzidas pelos membros dos grupos culturais 

(MARQUES, 2002). Uma vez que a cultura e a religião de cada local influenciam 

diretamente nos diversos modos pelos quais as comunidades fazem uso da 

biodiversidade, inclusive faunística (BERKES, 2001). 

Os estudos etnozoológicos ou estudos do conhecimento tradicional sobre 

a fauna vêm contribuindo, para unir os conhecimentos científicos (ético) e os 

saberes tradicionais (êmico) das diferentes comunidades, como agricultores, 

pescadores, quilombolas e comunidades indígenas, no que se refere ao meio 

ambiente e suas inter-relações (MESQUITA 2004), pois a sociedade humana 

desenvolve conceitos acumulados a respeito da natureza e dos diferentes usos 

e formas de manejo dos recursos naturais, propondo assim um conhecimento 

acerca da natureza, baseado nos conhecimentos tradicionais (TOLEDO 1992). 

O conhecimento tradicional adquirido pelas comunidades, a respeito dos 

animais, é de grande importância, pois a partir dele pode-se interpretar a relação 

do homem com a fauna, sendo tais conhecimentos gerados e transmitidos de 

gerações a gerações ao longo dos anos (ROCHA-MENDES, et al., 2005). 

Durante muito tempo, o homem em sua história vem estabelecendo 

relações com a fauna silvestre, (ALVES; SOUTO, 2010) estes animais vêm 

sendo usados pelas populações para diversas finalidades (COSTA NETO, 

2000). Essas práticas se distribuem por diferentes grupos culturais, visto que 
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estes têm absorvido as técnicas e têm feito o uso das mesmas (COSTA NETO, 

1999; ALVES; ROSA, 2005).  

Segundo Medeiros (2001) diversos animais vêm sendo usados pelas 

sociedades para fim alimentar, artesanal, medicinal e mágico religioso. O uso 

artesanal utiliza partes do corpo dos animais, no que se refere à confecção de 

objetos, semelhante ao medicinal que também utiliza partes dos corpos dos 

animais, para elaboração de remédios caseiros, (COSTA NETO, 1999; ALVES; 

ROSA, 2005). O mágico religioso relaciona-se aos aspectos culturais, ou 

práticas religiosas tradicionais, é evidenciado nas pinturas, sacrifício animal, uso 

de amuletos, entre outros (LEO NETO, et al., 2008), e o uso alimentar, devido a 

disponibilidade dos animais na fauna local para alimentação. 

Em seus estudos, Ferreira et al. (2012) afirmam que conhecer animais 

silvestres alvo da caça, como ocorre esta atividade e as finalidades do uso, são 

aspectos fundamentais para avaliar o fator de ameaça da caça sobre os 

mamíferos silvestres. Tendo em vista que essa atividade causa diminuição das 

espécies silvestres, quando as mesmas são caçadas para alguma finalidade 

específica ou quando são caçadas por atacar seres humanos ou criações 

domésticas (BARBOSA et al., 2011; MENDONÇA et al., 2012). 

Além disso, outra forma de conhecer as relações do homem com a fauna 

consiste em entender e registrar os conflitos. Nas diferentes localidades 

brasileiras há constantemente conflitos entre espécies carnívoras e seres 

humanos, devido a diminuição e fragmentação do habitat e devido aos meios de 

produção agrícola que concentram plantações e criações de animais 

(MENDONÇA, et al. 2011). Segundo os mesmos autores, em estudo com 

caçadores do semiárido paraibano, foi registrado que para as comunidades 

locais, as raposas representam riscos à vida das pessoas e animais domésticos 

e também podem atacar as lavouras.  

Esses animais acabam sendo caçados pelas comunidades, por serem 

vistos como ameaça (BARBOSA et al., 2011). Sendo assim, pesquisas 

etnozoológicas são de suma importância para conhecer a cultura local, e 

principalmente como as comunidades humanas fazem usos dos recursos 

faunísticos, para a elaboração de estratégias conservacionista, a fim de garantir 

a preservação da espécie. 
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RESUMO 

As populações humanas mantêm diversas relações com animais da fauna 

silvestre, estas permitem que os indivíduos estabeleçam interações positivas e 

negativas com os animais. Diante disso, a presente pesquisa buscou conhecer 

as percepções e interações existentes entre as comunidades rurais, bem como 

identificar o conhecimento que os mesmos possuem sobre Cerdocyon thous, em 

quatro municípios do agreste setentrional e zona da mata norte de Pernambuco, 

Nordeste brasileiro. A pesquisa foi realizada com 198 moradores, com faixa 

etária de 19 a 80 anos, no período de novembro a dezembro de 2015, por meio 

de entrevistas com questionários semiestruturados e o uso de fotografias do 

animal.  A maioria dos entrevistados 96,94% identificou a espécie, 

demonstrando conhece-la, foram atribuídas oito denominações vernaculares e 

segundo 52,53% dos entrevistados são encontradas nas áreas duas espécies 

de características morfológicas, ecológicas e utilitárias distintas, raposa de gato 

e raposa de cachorro. Os entrevistados apresentaram conhecimento sobre 

habitat do animal, como o horário de atividade; dieta, comportamento; 

transmissão de doenças. Além disso, foi atribuída à espécie usos para fim, 

alimentar, artesanal, medicinal, mágico-religioso e estimação. Apesar de ser 

uma espécie de ampla distribuição no Brasil e não constar na lista de espécies 

ameaçadas de extinção esse canídeo sofre impactos negativos, principalmente 

por ataque de animais domésticos. Dessa forma ainda há uma necessidade de 

informações a seu respeito, bem como a necessidade de medidas adequadas, 

para serem aplicadas junto às comunidades locais, garantindo preservação da 

espécie e do ambiente que vivem. 
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ABSTRACT 

 

The human populations maintain several interactions with animals of wildlife; 

these interactions allow individuals to establish positive and negative interactions 

with animals. Face of this, the present study aimed to know the existing 

perceptions and interactions between rural communities and identify the 

knowledge that they have about fox species, in the countryside four 

municipalities in northern rough and part of the Mata Norte of Pernambuco, 

Brazilian Northeast. The survey was conducted with 198 residents, aged 19-80 

years in the period from November to December 2015, through interviews with 

semi-structured questionnaires and the animal photographs use. The majority of 

respondents 96.94% identify the species, demonstrating meet her, they were 

awarded eight vernacular denominations and second 52,53% of respondents are 

found in the areas two kinds of morphological, ecological and separate utility, cat 

fox and fox dog. Respondents also had knowledge of the animal's habitat, as well 

as the activity schedule; diet, behavior; disease transmission and use of the 

species, such as order, food, craft, medicinal, magical-religious and Pets. 

Although it is a widely distributed species in Brazil and not in the endangered list, 

this canid suffer negative impacts, especially for pet attack. Thus, there is still a 

need for information about him, and the need for appropriate measures to be 

applied with local communities, ensuring preservation of the species and the 

environment they live in. 

 

Keywords: Traditional Knowledge; Ethnobiology; Mammal; Northeast; Fox. 
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INTRODUÇÃO 

 A convivência estabelecida entre o homem e os animais constitui-se 

numa das principais formas de interações entre os seres humanos e a 

biodiversidade faunística (Alves et al., 2009), visto que essa relação permite que 

os indivíduos percebam e interpretem o meio no qual vivem (Gibson, 2005), 

sendo essa percepção influenciada tanto pelo significado, quanto pelas atitudes 

direcionadas aos animais (Nolan e Robbins, 2001).  

As diversas interações que as populações humanas mantêm com os 

animais são abordadas pela etnozoologia, ciência que estuda os conhecimentos, 

significados e uso da fauna (Marques, 2002), tendo em vista que diversos 

animais são utilizados pelas sociedades humanas para várias finalidades, desde 

alimentação, atividades culturais, comércio de animais vivos, parte deles ou 

subprodutos usados como vestuários, ferramentas, além do uso medicinal e 

mágico religioso (Medeiros et al., 2001). A utilização dos recursos faunísticos 

pelas comunidades é uma prática de grande importância para o uso da 

biodiversidade e interação entre os seres humanos e os animais, pois essas 

atividades têm várias implicações que necessitam ser mais investigadas (Alves e 

Albuquerque, 2012). 

Os carnívoros são os mamíferos mais envolvidos em relações 

conflituosas com os humanos, pois algumas espécies são perseguidas e mortas 

por representarem riscos à saúde ou por causarem prejuízos (Alves et al., 2011), 

principalmente por serem predadores, inclusive de animais domésticos, sendo 

assim consideradas pragas ou até mesmo seres malignos, representando perigo 

a população (Alves et al., 2009). Esse conflito entre carnívoros e humanos tem 

sido registrado em diversos locais, pois vários fatores moldam as crenças 



28 
 

 

humanas, quanto ao comportamento em relação a esses animais, (Cavalcanti et 

al., 2010). 

Cerdocyon thous (Linnaeus,1766) é um canídeo de médio porte, 

conhecido como raposa, cachorro-do-mato, graxaim ou lobinho, com distribuição 

na América do Sul, norte da Colômbia e Venezuela (Courtenay e Maffei, 2004). 

No Brasil ocorre em todos os biomas (Beisiegel et al., 2013) habitando 

paisagens modificadas, canaviais, estradas e rodovias. Trata-se de uma espécie 

monogâmica de hábito crepuscular, que se desloca solitária ou aos pares 

(Rocha et al., 2004 ; Reis et al., 2006). Estes são onívoros sendo que sua dieta 

pode variar de acordo com a região habitada e época do ano (Faria-Correa, 

2004). 

O desmatamento dos ambientes naturais para atividades agrícolas, 

causados pelas populações humanas e ocupação das mesmas, gera um 

desequilíbrio no habitat natural das espécies, levando esses animais a viverem e 

se adaptarem em áreas urbanas (Bruno, 2013). Em Pernambuco essa espécie 

ocorre do litoral ao sertão (Monteiro et al., 2002), mesmo em áreas onde a 

cobertura vegetal nativa foi substituída pelo plantio de cana-de-açúcar e outros 

cultiváveis e para a criação de pecuária extensiva, sendo comum o encontrar 

estes animais atropelados nas estradas. 

Apesar de C. thous ser amplamente distribuído, ainda há uma 

necessidade de obter informações junto às comunidades rurais, permitindo 

assim conhecer hábitos e biologia ou mesmo conflitos com estes animais, 

ajudando a compreender padrões e processos ecológicos, bem como identificar 

ações ou conflitos que possam influir na conservação da espécie e do ambiente 

onde vivem. 
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Nesse sentido o presente estudo buscou conhecer as percepções e 

interações existentes entre as comunidades rurais, bem como identificar o 

conhecimento que os mesmos possuem sobre a espécie em municípios do 

Agreste Setentrional e Zona da Mata Norte de Pernambuco. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

A pesquisa foi realizada em 36 localidades rurais de quatro municípios, 

localizados um deles no agreste setentrional e três na zona da mata norte do 

estado (Figura 01). São eles: Feira nova, localizado nas coordenadas (“07º 

57’03” S “e 35º 23’21” O), Glória do Goitá (08º 00’06” S e 35º 17’34” O), 

Paudalho (“07º 53 48” S “e 35º 10’47” O) e Vitória de Santo Antão (08º 07’05” S 

e 35º 17’29” O). (CPRM, 2005) Destes municípios, Vitória de Santo Antão 

apresenta a maior extensão territorial e número de habitantes, tanto na zona 

urbana quanto na zona rural, enquanto que Feira Nova apresenta a menor 

extensão rural e os menores números de habitantes na zona rural e Glória do 

Goitá o menor número de habitantes na zona urbana (Tabela I).  
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O clima caracterizado dos municípios é do tipo tropical chuvoso, com a 

estação chuvosa variando entre junho a julho, e o verão caracterizado por ser 

seco (INMET, 2015), com temperatura em média de 30,5 º C (Figura 02). 

As principais formações vegetais encontradas são florestas 

subcaducifólicas, que constitui uma vegetação com porte em torno de 20 m, 

caracterizada por perder parte das folhas no período seco, todavia no período 

de chuvas é comum ser confundida com a floresta subperenifólia, encontrada 

nos quatro municípios. Além destas, encontra-se também florestas 

caducifólicas bastante devastada, que apresenta um grau de caducidade maior 

que o da floresta subcaducifólia e o porte desta formação em torno de 10 m, 

além de caatinga hipoxerófilica, que possui uma formação com caráter xerófilo 

menos acentuada quando relacionado com a caatinga hiperxerófila (CPRM, 

2005). 

Os municípios são caracterizados ainda pelo predomínio de 

propriedades rurais, com a economia rural voltada para o artesanato, pecuária 

e agricultura, onde há predominância para culturas de subsistências, como o 

cultivo de mandioca, frutas, hortaliças, verduras e plantações de cana-de-

açúcar.  

 

COLETA DE DADOS 

Para coleta de dados foram realizadas visitas aleatórias no período de 

novembro a dezembro 2015, de acordo com a disponibilidade dos 

entrevistados, sendo feitas porta a porta nas comunidades rurais dos quatro 

municípios, e posteriormente aplicando-se o questionário. 
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Antes de cada entrevista foi explicado os objetivos da pesquisa e 

solicitada à permissão dos agricultores para registrar as informações, em 

seguida foi entregue a cada entrevistado o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido para alfabetizados (Anexo 01) e não alfabetizados (Anexo 02). 

Estando este trabalho aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

Envolvendo Seres Humanos do Centro de Ciências da Saúde da Universidade 

Federal de Pernambuco (CAAE 49839915.7.0000.5208) (Anexo 03). 

Inicialmente os dados foram obtidos através de uma prancha com a 

imagem de C. thous (Apêndice 01) para que os informantes identificassem e 

fizessem comentários sobre a biologia, morfologia, ecologia reprodutiva e 

comportamento trófico. Em seguida foram aplicados questionários 

semiestruturados conforme Bernard (1994), onde as perguntas foram 

parcialmente formuladas antes de ir ao campo (Apêndice 2). Esse método 

apresenta grande flexibilidade, pois permite aprofundar elementos que possam 

surgir durante as entrevistas (Albuquerque et al., 2010). As perguntas foram 

elaboradas abordando, os aspectos sociais, a percepção sobre animal, a 

biologia, os aspectos sanitários, os conflitos e os aspectos utilitários do C. 

thous (Apêndice 02). 

 

ANÁLISE DOS DADOS 

Os dados foram analisados de acordo com o modelo de união das 

diversas competências individuais (MARQUES, 1991). Estes foram tabelados e 

categorizados, e quando possível aplicada estatística descritiva (Média, Desvio 

padrão e frequência percentual).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Descrição Social 

 Foram entrevistados 198 moradores, sendo 113 (57,07%) do sexo 

masculino e 85 (42,93%) do sexo feminino. Com idades variando de 19 a 80 

anos (53,89; ±13,88). Os homens apresentaram idade média de 51,71 (±14,16) 

e as mulheres de 56,8 (±11,66). 

 Quanto à escolaridade dos entrevistados 36,04% dos homens e 62,50% 

das mulheres possuíam o ensino fundamental incompleto. Em relação a 

atividade ocupacional, 36,04% dos homens e 88,24% das mulheres são 

agricultores (Figura 03). 

 Segundo as observações de campo, as casas são constituídas 

principalmente de alvenaria, não apresentando redes de abastecimentos 

públicos e comumente apresentando criadouros de aves próximos. O acesso 

às comunidades é por meio de estradas não pavimentadas, com uma 

vegetação seca em algumas áreas, porém sendo avistados fragmentos de 

florestas verdes no entorno de algumas residências, além de lavouras e 

canaviais.  

 

Conhecimento da Espécie 

 Os entrevistados apresentaram um nível de conhecimento e percepção 

bastante elevado, no que diz respeito à C. thous. Quando apresentada a 

imagem do animal 96,94% dos entrevistados conseguiram identificar a espécie. 

Por se tratar de um canídeo comum, essa espécie é facilmente encontrada em 

diversos ambientes, e com ampla distribuição no Brasil (Beiseigel, 2013), 
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inclusive no Nordeste pernambucano (Cruz et al., 2012). Brito et al. (2001) 

registraram que no Tocantins C. thous é um dos mamíferos terrestres mais 

abundantes na região. Em estudos sobre diversidades de carnívoros na serra 

dos macacos, no estado de Sergipe realizados por Dias et al., (2014), C. thous 

é a segunda espécie mais abundante na área estudada.  

 Interagir e reconhecer as espécies nativas é um fato comum em muitas 

localidades, Mendonça et al., (2011) verificaram que no semiárido paraibano 

agricultores tinham um conhecimento sobre as espécies locais, inclusive 

quando se trata de espécies carnívoras. E em estudos realizados por Oliveira 

et al., (2014) no semiárido nordestino , estes registraram que a maioria dos 

moradores locais conhece a fauna silvestre da região, inclusive C. thous. 

 A espécie recebeu diferentes denominações como raposa de gato 

36,73%, raposa de Cachorro 36,42%, raposa 11,73%, cachorro do mato 

4,94%, gato do mato 4,32%, raposa do mato 4,01%, guará 1,23% e lobo 

0,62%, como citado nas frases a seguir:  

 “ Raposa, também conhecida como raposa de cachorro.” (M. A. - 54 

anos). 

“Raposa ou cachorro do mato.” (J. M.- 57 anos). 

“ Raposa de gato, raposa de cachorro e guará.” (L. O. – 64 anos). 

“ Uma raposa, raposa de gato e raposa de cachorro.” (T. F.- 65 anos). 

Beiseigel et al.(2013), citam que além desses nomes atribuídos, a 

espécie também é conhecida como, graxaim, lobo, graxaim do mato, lobete, 

lobinho, rabo-fofo, guancito, zorro de patas negras, mata-virgem, fusquinho, 

sendo estas de bastante utilização pelo Brasil. Além destes, Cruz et al.(2002) 
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afirmam que para Pernambuco a espécie também é conhecida como goró, 

mariano e guaspira. 

Segundo a maioria 52,53%, os nomes raposa de cachorro e raposa de 

gato, tratam-se na verdade de duas espécies de características morfológicas, 

ecológicas e utilitárias distintas (Tabela II), como descrito abaixo:  

“A raposa de cachorro é grande e a de gato é mais pequena.” (C. M. – 

60 anos). 

“A raposa de gatoé mais mansa e a raposa de cachorro é a mais braba.” 

(C. D. – 36 anos). 

A raposa de gato tem a cor amarelada e a de cachorro amarronzada.” (J. 

C. – 57 anos). 

A raposa de cachorro tem uma cauda flocada, já a de gato menos 

flocada.” (M. J. -51 anos). 

 “A Raposa de gato se come a de cachorro não come.” (R. S. – 72 anos).  

No entanto, essas descrições são atribuídas a duas espécies distintas, a 

espécie C. thous (raposa de cachorro) um canídeo e a espécie Puma 

yagouaroundi (E. Geoffroy, 1830) (raposa de gato) um felino. Segundo Oliveira 

(1988), vivem em ambientes abertos e de hábitos diurnos, apresentando uma 

dieta onívora, baseada em mamíferos, aves, cobras, lagartos e anfíbios. 

(Manzani; Monteiro-Filho 1989; Faeure; Giaretta 1996; Tófoli et al, 2009; 

Oliveira et al, 2010; Bianchi et al, 2011). Beiseigel et al. (2003) registraram que 

a principal ameaça à espécie H. yagouaroundi é a perda de habitats, devido 

principalmente a expansão agropecuária.  

 Foi possível verificar que ocorreram diferentes formas de contato, entre 

os moradores rurais e a raposa. Dentre os entrevistados 53,53% não tiveram 
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nenhum contato com a espécie, enquanto 26,77% tiveram contato direto com o 

animal, quando capturavam, consumiam, caçavam, domesticavam ou até 

mesmo quando utilizavam o animal em rituais mágico-religiosos, e 19,70% 

apenas visualizaram o animal, nas proximidades das residências, estradas, 

matas, canaviais, rodovias e plantações.  

 

Local de habitat 

Foram informados pelos entrevistados como habitat do animal, áreas 

antrópicas e naturais. Por se tratar de um canídeo comum e de ampla 

distribuição no Brasil são encontrados em diversos ambientes, segundo Lemos 

et al. (2011), esses animais são tolerantes a perturbações antrópicas e 

paisagens modificadas pelo homem. Dias et al., (2014) afirmam que a 

ocorrência desse canídeo em vários ambientes está relacionado aos diferentes 

níveis de perturbação. E entre os ambientes naturais citados nas entrevistas, 

destacou-se a mata com maior número de citação, entre os ambientes 

antrópicos destacaram-se, residências e quintais (Tabela III).  Michalsk (2000) 

verificou que a espécie utiliza ambientes de campo e Faria-Corrêa (2004) 

afirma que além desse canídeo usar áreas abertas, também utiliza interior e 

bordas de mata.  

Registros que a espécie habita áreas alteradas e próximas a habitações, 

além de zonas de cultivos também foram encontrados por Juarez e Marinho-

Filho, (2002). Dessa forma, a compreensão e descrição dos entrevistados do 

habitat do animal apresenta elevada concordância com a literatura científica. 

 

Horário de atividade  
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Quanto ao conhecimento dos horários de atividade foi citado pelos 

entrevistados, que o animal está ativo principalmente à noite, 42,86%, seguido 

por 34,36% que citaram manhã, 22,39% tarde e 0,39% madrugada. A espécie 

possui hábito noturno e crepuscular, desloca-se solitário ou aos pares por 

bordas de matas e estradas (Peracchi et al., 2002; Reis et al., 2006, Rocha et 

al., 2004), procurando alimentos, onde são facilmente visualizadas. Segundo 

Beltran e Delibes, (1994) fatores ambientais podem influenciar no seu período 

de atividade , fases lunares, umidade do ar e pluviosidade (Everts et al., 2004; 

Esberard, 2007; Halle e Stenseth, 2000). O período de atividade da espécie 

está relacionado com o horário de suas presas (Lima, 1998; Maffei e Taber, 

2003; Griffin  et al., 2005), apresentando atividade diurna e noturna (Kohler, 

2009), corroborando com as entrevistas. 

 

Dieta 

Foram citados diferentes itens alimentares consumidos pelo animal, as 

aves foi o grupo mais citado, representado principalmente por galinhas (Tabela 

IV). Em relação à dieta C. thous é considerada uma espécie generalista, e em 

seus estudos no Paraná sobre a dieta de C. thous, Rocha et al. (2004) 

verificaram que vertebrados foram os itens mais consumidos pela espécie e 

principalmente roedores e aves, além de répteis, pequenos invertebrados como 

os insetos e um grande número de itens vegetais, incluindo folhas,  gramíneas. 

Segundo Mendonça et al. (2011) as raposas se alimentam de frutos, pequenos 

mamíferos, serpentes e aves, isso ocorre devido a fragmentação dos habitats, 

o que implica na redução das presas desses animais, de tal modo que esses 

acabam atacando criações domésticas. Segundo Chieregatto et al., (2003) 
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esse canídeo se alimenta de insetos, vertebrados, invertebrados, frutos, com 

preferência por roedores, apresentando uma dieta sazonal, que varia em 

períodos chuvosos e secos, de acordo com os recursos mais abundantes. Para 

a região estudada foi possível verificar, segundo os entrevistados, o hábito 

generalista da espécie, contudo existe uma preferência com o consumo de 

aves estando relacionado com a abundância desse grupo nas áreas 

estudadas, tendo em vista as criações domésticas, especialmente de galinhas. 

 

Problemas associados à espécie 

Entre os entrevistados 52,53% afirmaram que C. thous acarreta 

problemas ao homem, enquanto 32,32% afirmam que não, e 15,15% não 

souberam informar. Os problemas referidos foram: a transmissão de doenças 

48,72%; a morte de animais e prejuízos econômicos 42,74%; ataque a seres 

humanos e animais 6,84%; e desequilíbrio ambiental 1,71% gerando impactos 

negativos para as comunidades. Mendonça et al., (2011) em seus estudos 

sobre conflitos entre pessoas e animais silvestres no semiárido paraibano, 

registraram junto aos moradores locais, que as raposas causam estragos a 

lavouras, além de ataques a animais domésticos e transmissão de doenças 

para os moradores. 

Foram citados 6 tipos de doenças associadas ao animal, categorizadas 

em doenças respiratórias que se referia a cansaço, asma, puxado e alergias; 

doenças da pele referindo-se a rabujo, coceira, impigem e sarna; almofobia-

termo utilizado pelos entrevistados para medo; infecção; leishmaniose e raiva 

destacando- se esta última com o maior número de citações (Tabela V). 
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De acordo com Araújo et al., (2014) e Carnieli et al., (2008), no Nordeste 

as raposas foram relatadas como um dos canídeos que representam 

reservatórios do vírus rábico, Araújo (2002) e Bernardi et al., (2005) afirmam 

que nos estados do Ceará, Paraíba, Pernambuco, Bahia e Minas Gerais há 

relatos de raposas com casos de transmissão de doenças para humanos. Além 

da raiva Jorge (2008) identificou a exposição de C. thous a cinomose, 

Leishmania spp e parvovirus. Podendo ainda transmitir sarna sarcóptica 

(Beisiegel et al., 2013). Cerqueira, et al., (1998) relatam para o nordeste do 

Brasil que C. thous é a única espécie de raposa encontrada infectada por 

Leishmania chagasi.  

Mendonça et al., (2011) registraram junto aos moradores locais no 

semiárido paraibano que o risco de transmissão de doenças por C. thous, está 

relacionado a destruição dos habitats naturais pela agricultura e criação de 

animais domésticos, bem como acúmulo de lixo, que é um fator para 

aproximação desses animais as áreas antrópicas. De acordo com Alexander et 

al., (2002) esse contato aumenta ainda mais a participação das raposas na 

transmissão de doenças. Nas áreas estudadas é comum estas aproximações 

devido as modificações na agricultura pelos moradores locais para a criação de 

animais domésticos, principalmente de aves, tendo em vista que para os 

entrevistados esse hábito de criação é de grande valor utilitário nas 

localidades. Resultando na visão negativa que os mesmos apresentam sobre a 

espécie, pois na maioria das vezes esta aproximação resulta na predação de 

criações domesticas. 

 

Comportamento 
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A maioria dos entrevistados 86,15% afirmou que as raposas apresentam 

um comportamento agressivo quando estavam chocas, que pra eles significa 

período reprodutivo do animal, ou seja, quando estão de filhotes. Enquanto que 

12,82% dos entrevistados afirmaram que o animal não apresentava 

agressividade, e 1,03% afirmaram que não sabiam. Segundo os  entrevistado o 

período reprodutivo pode ser influenciado pelas fases da lua nova e cheia e 

acontece tanto nos períodos de inverno quanto verão.  

“Na época em que está de filhotes, em junho, esta é a época que está 

mais frio, é nesta época em que se alimentam mais e conseguem se 

reproduzir.” (R. F. – 23anos). 

“No mês de agosto a setembro porque é um mês quente, é época de 

verão.” (M. T. - 63 anos). 

“É mais agressiva no mês de agosto.” (M. M. – 56 a.- anos). 

“De março para abril quando esta choca.” (L. S. -36 anos). 

“No mês de setembro e outubro para se alimentar.” (P. F. – 68 anos). 

Em seus estudos Mendonça et al. (2011), também registrou em 

entrevistas com moradores locais no semiárido paraibano que a raposa é 

agressiva quando se encontra choca, expressão relacionada as fêmeas logo 

após o parto e que segundo os caçadores nesse período a espécie é 

considerada perigosa e agressiva podendo atacar as pessoas.  

 

Agressão a Animais Domésticos e Humanos 

Também foi possível registrar agressões aos cães domésticos por 

raposas isso quando as mesmas se aproximavam das residências, o que 

gerava relações conflituosas, resultando para 7,77% em morte das raposas, 
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Beisiegel et al., (2013), afirmam que conflitos entre cães e C. thous são 

comuns, isso ocorreu nas áreas rurais estudadas devido a aproximação desse 

canídeo as residências, quando os mesmos procuravam por recursos 

alimentares. 

Quando perguntados sobre o que deveria ser feito caso os animais 

domésticos fossem agredidos, 55,17% afirmaram que deveriam vacinar o 

animal; 20,69% que procurariam um veterinário; 6,90% sacrificariam o animal; 

e 17,24% não sabiam o que deveria ser feito. Ao perguntar em casos de 

ataques a seres humanos pelas raposas, o que deveria ser feito 67,07% dos 

entrevistados afirmaram que o correto seria tomar a vacina antirrábica; 

enquanto 22,16% que deveriam procurar uma unidade de saúde; 5,99% dos 

entrevistados não sabia o que deveria ser feito; 3,59% afirmaram que tomariam 

medicamento; e 1,20% teriam que lavar o local da mordida. 

As agressões sofridas por animais domésticos e/ou humanos por 

raposas devem ser verificadas com cautela, pois a raposa está envolvida no 

ciclo epidemiológico da raiva, consistindo num dos principais reservatórios da 

raiva silvestre na região do Nordeste (Kotait et al., 2007) e é uma das espécies 

de carnívoro silvestre que vive mais próxima das atividades humanas   

aumentando as chances desse contato. 

 

Importâncias atribuídas às raposas 

A maioria dos entrevistados 53,46% afirmou que o animal não possui 

nenhuma importância, 23,90% não sabiam informar e 22,64% informaram que 

o animal possui importância. Dentre estas, 68,63% apontaram importância 

positiva e 31,37% negativa. De acordo com Marques (2001), as populações 



41 
 

 

humanas atribuem importância aos seres, na medida em que conhecem as 

espécies, bem como pelos sentimentos e crenças. Dentre as importâncias 

positivas, foram relacionadas à espécie quatro categorias de formas de usos, 

tais como: uso artesanal (n= 10), medicinal (n=03), mágico-religioso (n= 02) e 

estimação (n= 01) atribuídas pelos moradores locais (Tabela VI). Em estudos 

sobre o conhecimento e uso da fauna por caçadores no semiárido paraibano 

realizados por Barbosa e Aguiar (2015) os mesmos registraram diferentes 

formas de categorias de uso, como: o uso medicinal utilizado para o tratamento 

da saúde, místico-religioso para a inserção de animais em rituais, uso 

doméstico para a criação do animal, e alimentação para o aproveitamento 

nutricional da carne.  

Para Barbosa et al., (2014) e Alves et al., (2009)  a fauna silvestre é de 

grande importância, tanto social, quanto alimentar, cultural, ecológica, 

econômica, medicinal, mágico-religioso, estimação, sanitária e simbólica. Em 

seus estudos sobre o uso da fauna em Pocinhos zona rural da Paraíba, oito 

formas de utilidades foram registradas pelos entrevistados, incluído cinco 

grupos taxonômicos, entre eles os mamíferos. Os entrevistados dessa área 

afirmaram que se alimentavam de animais silvestres, inclusive de C. thous em 

seus estudos. Nos assentamentos rurais no município de Uruará no Pará, 

Cajaiba et al., (2015) registraram que a carne de animais silvestres para os 

moradores locais tem um valor proteico elevado. Barbosa e Aguiar (2012) 

registraram no semiárido nordestino que várias espécies da fauna são 

utilizadas, para fins mágico-religioso, usadas como amuletos para mau-olhado; 

rituais de sacrifício, curas mágicas para doenças espirituais e contos populares. 

Além disso, a espécie era vista na região como uma imagem diabolizada.  



42 
 

 

3. CONCLUSÂO 

Através do presente estudo foi possível verificar que os entrevistados 

das comunidades rurais conhecem a espécie C. thous, bem como suas 

características morfológicas, ecológicas e utilitárias. Por ser um animal 

silvestre, predador de pequenos animais domésticos e apresentarem ameaça à 

saúde, são os principais carnívoros causadores de conflitos entre os 

entrevistados das comunidades rurais, atacando principalmente criações 

domésticas. 

Apesar de ser uma espécie de ampla distribuição no Brasil e não constar 

na lista de extinção, esse canídeo sofre impactos negativos, porém oferecer 

valores utilitários. Dessa forma, ainda há uma necessidade de informações a 

seu respeito, bem como a necessidade de medidas adequadas, para serem 

aplicadas junto às comunidades locais, garantindo a preservação da espécie e 

do ambiente que vivem.  
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Tabela I: Caracterização dos municípios, quanto à localização, extensão 

territorial e número de habitantes. 

Município Microrregião Área 

Territorial 

(km2) 

Nº de 

habitantes na 

Zona Urbana 

Nº de 

habitantes na 

Zona Rural 

Feira Nova Agreste 107,745 16.312 4.259 

Glória do Goitá Zona da 

Mata Norte 

231.832 14.975 14.044 

Paudalho Zona da 

Mata Norte 

277,509 40.607 14.421 

Vitória de Santo 

Antão 

Zona da 

Mata Norte 

371,803 118.746 17.059 
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Tabela II: Comparação entre raposa de gato e raposa de cachorro, 

nomenclatura referente à Cerdocyon thous, citadas pelos entrevistados. 

Nome 

Vernacular 

Características 

Morfológicas 

Características 

Etológicas 
Utilidades 

Raposa de Gato 

Tamanho menor 

Focinho pequeno 

Cauda curta e 

menos flocada 

Orelha pequena 

Cores (amarelada, 

cinza, preta, 

marrom, muriscada). 

 

Tranquila 

 

Usada na 

alimentação 

 

 

Raposa de 

Cachorro 

Tamanho maior 

Focinho grande 

Cauda longa e mais 

flocada 

Orelhas grandes 

Cores (Laranja, 

preta-acinzentada). 

Brava 

 

 

Não usada na 

alimentação 
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Tabela III: Ambientes relacionados à presença de raposas citados pelos 

moradores rurais. (N; %). 

Locais  
Número de 

Citação 
(%) 

Ambientes Antrópicos   

Canaviais 58 16,34 

Residências/ Quintais 41 11,55 

Estradas/ Rodovias 30 8,45 

Roçados 24 6,76 

Pastos 14 3,94 

Povoados Rurais 01 0,28 

Ambientes naturais   

Matas 169 47,61 

Capoeiras 14 3,94 

Áreas Alagadas 04 1,13 
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Tabela IV: Itens alimentares consumidos pela raposa citados durante as 

entrevistas. 

Categorias 

Frequência 

Percentual (%) Alimentação Nº de Citação 

Aves (77,20%) 

Galinha, pinto, Pássaros 

pequenos, Outras aves, 

peru, Lambu  . 

 155, 36, 21,     

15, 8,1,1 

Vegetais (10,42%) 

Frutas, Cana-de-açúcar, 

Sementes, Mandioca, 

Batata-doce, Hortaliças. 

 4, 3, 2, 2,1, 1 ,  

1,1 

Mamíferos (4,89%) 

Ratos, Coelho, Caprinos, 

Preá, Gato, Cachorro, 

Lebre, Paca. 

16, 4, 3,2,4, 3 

Artrópodes (0,33%) Cupins 1 

Répteis (9,98%) Calango, Cobra. 2 ,1 

Anfíbios (0,33%) Sapos 1 

Outros 5,80% Ovos. 18 
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Tabela V: Doenças citadas pelos entrevistados relacionados a raposas. 

Doenças Nº de citações 
Frequência percentual 

(%) 

Raiva 119 78,81 

Doenças da pele 16 10,60 

Doenças respiratórias 09 5,96 

Almofobia 03 1,99 

Infecção 03 1,99 

Leishmaniose 01 0,66 
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Tabela VI: Formas de uso identificadas nas comunidades rurais  

Categoria 

de uso 

Parte 

usada 
Modo de uso Nº de citação 

Frequência 

numérica (%) 

Artesanal 
Pele/ 

Couro 

O seu couro pode ser reaproveitado para fazer objetos, 

como instrumentos musicais (tamborim, zabumba e 

cordões). E o couro da raposa serve na fabricação de 

calçados, bolsa e quadros. A pele é aproveitada para 

fazer cintos e tapetes. 

10 62,50 

Medicinal 
Pelo/ 

Couro 

Pega o pelo para fazer o chá e dá para a criança tomar 

sem que ela saiba de que é feito o chá (cansaço). Bota o 

couro para secar, em seguida rala e põe o pó sobre a 

queimadura (queimaduras e feridas). 

03 18,75 

     

Mágico-

religioso 
Couro 

Amarra o couro nas crinas ou no rabo do animal e o 

morcego não morde mais aquele bicho. 
02 12,50 

Estimação Filhotes Pode ser criada até como animal doméstico 01 6,25 

Total   16 100 

 

 



58 
 

 

 

Figura 01- Mapa de Pernambuco com destaque para a distribuição dos municípios de Feira Nova, Paudalho, Glória de Goitá e 

Vitória de Santo Antão. 
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Figura 02: Gráfico de Pluviosidade e temperatura para os municípios 

estudados, dos últimos 25 anos (INMET, 2015). 
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Figura  03: Gráfico relacionado a  escolaridade e profissão de homens e mulheres entrevistados das comunidades rurais. 
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ANEXO I- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA 

ALFABETIZADOS 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

CENTRO ACADÊMICO DE VITÓRIA 

NÚCLEO DE BIOLOGIA 

 
 
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

 

Convidamos o (a) Sr. (a) para participar como voluntário (a) da pesquisa 

INTERAÇÕES ENTRE COMUNIDADES RURAIS E Cerdocyon thous 

(CARNÍVORA: CANIDAE) EM PERNAMBUCO, que está sob a 

responsabilidade do pesquisador Luiz Augustinho Menezes da Silva, Rua 

Alto do Reservatório, S/N – Bela Vista, CEP: 55608-680, Vitória de Santo 

Antão – Pernambuco, telefone (81) 999168681, e-

mail:lamsilva@elogica.com.br. Também participam também desta 

pesquisa:(Albérico Queiroz Salgueiro de Souza) Telefone: (81-991644548), 

(Letícia Tereza da Silva) Telefone: (81-989182506). 

Este Termo de Consentimento pode conter informações que o/a 

senhor/a não entenda. Caso haja alguma dúvida, pergunte à pessoa que está 

lhe entrevistando para que o/a senhor/a esteja bem esclarecido (a) sobre sua 

participação na pesquisa. Após ser esclarecido (a) sobre as informações a 

seguir, caso aceite em fazer parte do estudo, rubrique as folhas e assine ao 

final deste documento, que está em duas vias. Uma delas é sua e a outra é do 

pesquisador responsável. Em caso de recusa o (a) Sr. (a) não será penalizado 

(a) de forma alguma. Também garantimos que o (a) Senhor (a) tem o direito de 
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retirar o consentimento da sua participação em qualquer fase da pesquisa, sem 

qualquer penalidade. 

 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 

 A presente pesquisa tem como objetivo identificar as interações 

existentes entre população humana e a raposa (Cerdocyon thous). Para 

a coleta das informações serão aplicados questionários contendo 

perguntas abertas e fechadas sobre o conhecimento dos moradores de 

comunidade rurais localizadas nos municípios de Feira Nova, Glória do 

Goitá, Paudalho e Vitória de Santo Antão. 

 As entrevistas serão realizadas com os moradores em suas próprias 

residências e terão sua autorização solicitada ao entrevistado 

verbalmente no momento da pesquisa. 

 A participação do voluntário nesta pesquisa iniciará no momento em que 

este assinar este termo de consentimento e o término será ao finalizar a 

aplicação dos questionários na comunidade, sendo que o voluntário 

poderá ser procurado pelo pesquisador para responder mais algum 

questionamento, caso seja necessário.  

 A pesquisa apresentará como risco direto para o voluntário estresse ou 

sentimento de culpa com relação ao assunto abordado (raiva em 

animais silvestres) e apresentará como benefícios o aumento no 

conhecimento sobre as possíveis interações entre a raposa e o homem, 

servindo futuramente para viabilizar estratégias de manejo desses 

animais nas comunidades em virtude de possíveis problemas 

relacionados às interações negativas que existam entre a fauna silvestre 

e o homem. Além disso, essas informações servirão para moldar ações 

de combate à raiva junto a órgãos competentes, visando minimizar os 

riscos de contágio. 

As informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas 

apenas em eventos ou publicações científicas, não havendo identificação dos 

voluntários, a não ser entre os responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o 

sigilo sobre a sua participação. Os dados coletados nesta pesquisa (entrevistas 

e fotos) ficarão armazenados em (pastas de arquivo e computador pessoal), 
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sob a responsabilidade dopesquisador responsável pelo estudo, no 

endereço acima informado, pelo período de mínimo 5 anos.  

O (a) senhor (a) não pagará nada para participar desta pesquisa. Se 

houver necessidade, as despesas para a sua participação serão assumidos 

pelos pesquisadores (ressarcimento de transporte e alimentação). Fica também 

garantida indenização em casos de danos, comprovadamente decorrentes da 

participação na pesquisa, conforme decisão judicial ou extrajudicial.  

Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, 

você poderá consultar o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres 

Humanos da UFPE no endereço: (Avenida da Engenharia s/n – 1º Andar, 

sala 4 - Cidade Universitária, Recife-PE, CEP: 50740-600, Tel.: (81) 

2126.8588 – e-mail: cepccs@ufpe.br). 

____________________________________________________________ 

(ASSINATURA DO PESQUISADOR) 

 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO VOLUNTÁRIO  

Eu,_____________________________________________________________

___________, CPF: _______________________, abaixo assinado, após a 

leitura (ou a escuta da leitura) deste documento e de ter tido a oportunidade de 

conversar e ter esclarecido as minhas dúvidas com o pesquisador responsável, 

concordo em participar do estudo INTERAÇÕES ENTRE COMUNIDADES 

RURAIS E Cerdocyon thous (CARNÍVORA: CANIDAE) EM PERNAMBUCO, 

como voluntário (a). Fui devidamente informado (a) e esclarecido (a) pelo (a) 

pesquisador (a) sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim 

como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha participação. Foi-

me garantido que posso retirar o meu consentimento a qualquer momento, sem 

que isto leve a qualquer penalidade. 

 

Local e data ____________________________________________________ 
 

mailto:cepccs@ufpe.br
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Assinatura do participante: _________________________________________ 

Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a 

pesquisa e o aceite do voluntário em participar. (02 Testemunhas não 

ligadas à equipe de pesquisadores): 

 

Nome:  

Assinatura: 

 

Nome:  

Assinatura: 
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ANEXO II- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA 

NÃO- ALFABETIZADOS 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

CENTRO ACADÊMICO DE VITÓRIA 

NÚCLEO DE BIOLOGIA 

 
 
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

Convidamos o (a) Sr. (a) para participar como voluntário (a) da pesquisa 

INTERAÇÕES ENTRE COMUNIDADES RURAIS E Cerdocyon thous 

(CARNÍVORA: CANIDAE) EM PERNAMBUCO, que está sob a 

responsabilidade do pesquisador Luiz Augustinho Menezes da Silva, Rua Alto 

do Reservatório, S/N – Bela Vista, CEP: 55608-680, Vitória de Santo Antão – 

Pernambuco, telefone (81) 999168681, e-mail:lamsilva@elogica.com.br. 

Também participam também desta pesquisa:(Albérico Queiroz Salgueiro de 

Souza) Telefone: (81-991644548), (Letícia Tereza da Silva) Telefone: (81-

989182506). 

Este Termo de Consentimento pode conter informações que o/a senhor/a 

não entenda. Caso haja alguma dúvida, pergunte à pessoa que está lhe 

entrevistando para que o/a senhor/a esteja bem esclarecido (a) sobre sua 

participação na pesquisa. Após ser esclarecido (a) sobre as informações a 

seguir, caso aceite em fazer parte do estudo, rubrique as folhas e assine ao final 

deste documento, que está em duas vias. Uma delas é sua e a outra é do 

pesquisador responsável. Em caso de recusa o (a) Sr. (a) não será penalizado 

(a) de forma alguma. Também garantimos que o (a) Senhor (a) tem o direito de 

retirar o consentimento da sua participação em qualquer fase da pesquisa, sem 

qualquer penalidade. 
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INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 

 A presente pesquisa tem como objetivo identificar as interações 

existentes entre população humana e a raposa (Cerdocyon thous). Para a 

coleta das informações serão aplicados questionários contendo perguntas 

abertas e fechadas sobre o conhecimento dos moradores de comunidade 

rurais localizadas nos municípios de Feira Nova, Glória do Goitá, 

Paudalho e Vitória de Santo Antão. 

 As entrevistas serão realizadas com os moradores em suas próprias 

residências e terão sua autorização solicitada ao entrevistado 

verbalmente no momento da pesquisa. 

 A participação do voluntário nesta pesquisa iniciará no momento em que 

este assinar este termo de consentimento e o término será ao finalizar a 

aplicação dos questionários na comunidade, sendo que o voluntário 

poderá ser procurado pelo pesquisador para responder mais algum 

questionamento, caso seja necessário.  

 A pesquisa apresentará como risco direto para o voluntário estresse ou 

sentimento de culpa com relação ao assunto abordado (raiva em animais 

silvestres) e apresentará como benefícios o aumento no conhecimento 

sobre as possíveis interações entre a raposa e o homem, servindo 

futuramente para viabilizar estratégias de manejo desses animais nas 

comunidades em virtude de possíveis problemas relacionados às 

interações negativas que existam entre a fauna silvestre e o homem. 

Além disso, essas informações servirão para moldar ações de combate à 

raiva junto a órgãos competentes, visando minimizar os riscos de 

contágio. 

As informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas 

apenas em eventos ou publicações científicas, não havendo identificação dos 

voluntários, a não ser entre os responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o 

sigilo sobre a sua participação. Os dados coletados nesta pesquisa (entrevistas 

e fotos) ficarão armazenados em (pastas de arquivo e computador pessoal), 

sob a responsabilidade do pesquisador responsável pelo estudo, no 

endereço acima informado, pelo período de mínimo 5 anos.  
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O (a) senhor (a) não pagará nada para participar desta pesquisa. Se 

houver necessidade, as despesas para a sua participação serão assumidos 

pelos pesquisadores (ressarcimento de transporte e alimentação). Fica também 

garantida indenização em casos de danos, comprovadamente decorrentes da 

participação na pesquisa, conforme decisão judicial ou extrajudicial.  

Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, você 

poderá consultar o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da 

UFPE no endereço: (Avenida da Engenharia s/n – 1º Andar, sala 4 - Cidade 

Universitária, Recife-PE, CEP: 50740-600, Tel.: (81) 2126.8588 – e-mail: 

cepccs@ufpe.br). 

____________________________________________________________ 

(ASSINATURA DO PESQUISADOR) 

 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO VOLUNTÁRIO  

 

Eu, 

________________________________________________________________

________, CPF: _______________________, abaixo assinado pelo meu 

representante legal, após a escuta da leitura deste documento e ter tido a 

oportunidade de conversar e esclarecido as minhas dúvidas com o pesquisador 

responsável, concordo em participar do estudo INTERAÇÕES ENTRE 

COMUNIDADES RURAIS E Cerdocyon thous (CARNÍVORA: CANIDAE) EM 

PERNAMBUCO, como voluntário (a). Fui devidamente informado (a) e 

esclarecido (a) pelo(a) pesquisador (a) sobre a pesquisa, os procedimentos nela 

envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha 

participação. Foi-me garantido que posso retirar meu consentimento a qualquer 

momento, sem que isto leve a qualquer penalidade. 

A rogo de __________________________________________________, que é 

(Não alfabetizado), eu_________________________________________ assino 

o presente documento que autoriza a sua participação neste estudo. 

mailto:cepccs@ufpe.br
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Local e Data_______________________________________________ 

Assinatura do Participante: __________________________________________ 

 

Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a 

pesquisa e o aceite do voluntário em participar. (02 Testemunhas não 

ligadas à equipe de pesquisadores): 

 

Nome:  

Assinatura: 

 

Nome:  

Assinatura: 
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ANEXO III – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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ANEXO IV – NORMAS DA RESVISTA 

 

GUÍA PARA LOS AUTORES 

INTERCIENCIA es una revista multidisciplinaria cuyos temas prioritarios son 
Agronomía y Bosques Tropicales, Alimentos y Nutrición, Ciencias del Mar y de la 
Tierra, Educación Científica, Ecología y Problemas Ambientales, Energía, 
Estudio y Sociología de la Ciencia, Política Científica, Recursos Renovables y 
No Renovables, Salud y Demografía, Tierras Áridas, Transferencia de 
Tecnología. 

INTERCIENCIA publica Artículos, Ensayos y Comunicaciones originales, 
preferentemente en las áreas prioritarias de la revista y con interés para el 
desarrollo regional, escritos en idioma español, inglés o portugués, También 
podrán publicarse Cartas al Director que traten temas de interés o comenten 
trabajos de números ya publicados. 

El contenido de las contribuciones es de la entera responsabilidad de los 
autores, y de ninguna manera de la revista o de las entidades para las cuales 
trabajan los autores. Se entiende que el material enviado a INTERCIENCIA no 
ha sido publicado ni enviado a otros órganos de difusión cualquiera sea su tipo. 

Artículos  
Son trabajos originales de investigación, experimental o teórica, o revisiones de 
un tema prioritario de la revista, no previamente publicados y dirigidos a una 
audiencia culta pero no especializada, y su extensión tendrá un máximo de 25 
cuartillas. Deberá incluirse un resumen de hasta una página a doble espacio 
(250 palabras), así como un breve curriculum vitae de hasta 8 líneas de cada 
uno de los autores. 

 
Ensayos 
Tratarán preferiblemente sobre un tema prioritario de la revista. Podrán tener 
una extensión de hasta 25 cuartillas. Deberá incluirse un resumen y curricula 
vitarum de los autores, con características similares a los de los artículos. 

Comunicaciones 
Son reportes de resultados originales de investigaciones en cualquier campo de 
las ciencias básicas o aplicadas, dirigidas a una audiencia especializada. Podrán 
ser de hasta 15 cuartillas y escritas en idioma inglés, español o portugués, 
aunque se recomienda el uso del primero para facilitar la difusión de los 
resultados. Deberá incluirse un resumen de aproximadamente media cuartilla 
(125 palabras). 
En todos los casos, tanto el título del trabajo como el resumen deberá ser 
enviado en los tres idiomas de la revista, de ser posible, y se incluirán hasta 
cinco palabras clave. Todas las páginas, tamaño carta, deberán estar escritas a 
doble espacio, con fuente 12, y numeradas consecutivamente. 
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Tablas y figuras: Deberán ser numeradas en romanos y arábigos, 
respectivamente, ser legibles, concisas y claras, y enviadas en hojas separadas. 
Los textos correspondientes se incluirán al final del trabajo. 

Citas bibliográficas: Las citas deberán hacerse señalando en el texto el 
apellido del primer autor seguido por el del segundo autor o por et al. si fueran 
más de dos autores, y el año de publicación. Por ejemplo: (Pérez, 1992), (Da 
Silva y González, 1993), (Smith et al., 1994). Las referencias serán listadas al 
final del artículo en orden alfabético, e incluirán autores (así: Rojas ER, Davis B, 
Gómez JC), año de publicación en paréntesis, título de la obra o trabajo citado, 
en itálicas el nombre y volumen de la publicación, y páginas. Las 
comunicaciones personales irán sólo en el texto, sin otra indicación que el 
nombre completo del comunicador. Las notas al texto, si las hubiere, irán al final 
del trabajo, antes de las referencias. 

Aporte por página: Debido a los altos costos de producción INTERCIENCIA 
solicitará a los autores agenciar a través de sus subvenciones de investigación o 
ante las instituciones donde prestan sus servicios, un aporte por página 
publicada. Tal contribución no condicionará de ninguna manera la aceptación y 
publicación del trabajo, lo cual estará dado por los méritos del mismo. En los 
casos de textos con extensión excesiva, figuras o tablas de tamaño excepcional, 
o reproducciones a color, se establecerá un monto a pagar. 

Todos los artículos y comunicaciones serán enviados a árbitros externos para 
ser evaluados. Para facilitar el arbitraje, los autores deberán enviar una lista de 
seis posibles árbitros con sus respectivas direcciones y, de ser posible, dirección 
de correo electrónico. 

Los manuscritos deberán ser enviados preparados en Word para Windows al 
correo: electrónico interciencia@gmail.com 
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APÊNDICE I- QUESTIONÁRIO 

Universidade federal de Pernambuco/Centro Acadêmico de Vitória 

Questionário Raposa 

 

Entrevistado:_________________________Endereço:____________________

Município:________________;Idade:_____;Escolaridade:_______;Profissão:__-

______ 

 

1º) Que animal é esse? Quais nomes são atribuídos a ele? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

__________________________ 

2º) Você já viu uma raposa? Quando foi a última vez que viu? 

________________________________________________________________

______________________________________________________________ 

3º) Já teve contato com alguma? Como? 

________________________________________________________________

______________________________________________________________ 

4º) Onde se encontra a raposa? 

________________________________________________________________

______________________________________________________________ 

5º) Elas saem em que horário? E se alimentam de que? 

________________________________________________________________

______________________________________________________________ 

6º) Ela acarreta algum problema? Qual? 

________________________________________________________________

______________________________________________________________ 

7º) Pode transmitir alguma doença ao homem? Qual? 

________________________________________________________________

______________________________________________________________ 

8º) É um animal agressivo? Ela fica mais agressiva em alguma época do ano? 

Qual? 
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________________________________________________________________

______________________________________________________________ 

9º) Caso uma raposa morda uma pessoa ou um cachorro o que deve ser feito? 

________________________________________________________________

______________________________________________________________ 

10º) Qual a importância ou utilidade da raposa? 

________________________________________________________________

______________________________________________________________ 

11º) Você tem cachorro?(  )Sim (  )Não. Ele é vacinado contra raiva (  )Sim (  

)Não (quando a última)___________________?Ele já matou alguma raposa? (  

)Sim (  )Não 

 

12º) Após brigar com a  raposa você levou ele no veterinário? (  )Sim  (  )Não 

 

Observações:_____________________________________________________

________________________________________________________________

_____________________________________________________________ 
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APÊNDICE II- PRANCHA COM IMAGENS DA ESPÉCIE C. thous 

 

 


